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Introdução
A forma de uso dos recursos naturais da Amazônia, em processos de
ocupação territorial e de desenvolvimento, tem sido motivo de preocupações
da sociedade no país e no exterior. A extensão dos desmatamentos e as
queimadas têm acarretado sérias implicações agro-econômicas e
socioambientais. Os projetos agropecuários constituem-se em fatores
diretamente relacionados às questões de distúrbios e de degradação
ambientais, cujos sistemas e tecnologias empregadas no uso da terra não
alcançam níveis de sustentabilidade desejados.
As limitações da produção agropecuária e florestal, da agro e da
bioindústria, e a necessidade de conservação dos recursos naturais exigem
uma agenda de pesquisa que requer um enorme esforço institucional. O
grande desafio é reverter os níveis tecnológicos vigentes por boas práticas
agropecuárias e florestais e, nesse contexto, a pesquisa agropecuária tem um
papel importante a cumprir.
" Nesse sentido, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
Embrapa tem a preocupação de garantir o crescimento da produção e da
produtividade da agricultura brasileira, bem como a manutenção dos
processos biológicos, biofisicos e biogeoquímicos em ecossistemas naturais e
em agroecossistemas, ou seja, a preocupação ambiental. A capacidade
adaptativa de sistemas ecológicos e dos sistemas sociais, com a existência de
instituições e redes que aprendem e acumulam conhecimento e experiências
constituem a base da sustentabilidade.
Na Região Amazônica, existem muitas instituições governamentais e
não-governamentais, entre as quais a Embrapa, realizando estudos nas linhas
de diagnósticos e prognósticos de recursos naturais e uso da terra. Porém, há
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poucas instituições, além da Embrapa, destinadas a oferecer opções
sustentáveis, por meio de tecnologias, produtos e serviços, passíveis de
concretizar cenários otimistas para a agricultura na Amazônia.
Considerando o papel pioneiro que a Embrapa representa para a
agricultura tropical em termos globais, é natural que se dedique a contribuir
fortemente a enfrentar o grande desafio de garantir uma agricultura amazônica
sustentável, compatível com a realidade regional e com potencial de aplicação
no sentido amplo da Pan-Amazônia. Deste modo, contribui também com o
avanço da agricultura sustentável nos demais países que compõem a
Amazônia, e de forma condizente com a condição de considerar a região como
a grande fronteira do capital natural.
A Rede Embrapa
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa é uma
empresa pública de direito privado e está vinculada ao Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A rede Embrapa é constituída por 41
Unidades descentralizadas, sendo 13 centros nacionais de produtos, 10 centros
nacionais em temas estratégicos, 15 centros ecorregionais de pesquisa
agropecuária ou agroflorestal e 3 unidades que são serviços especiais. A
Embrapa possui ainda dois laboratórios remotos no exterior, sendo um nos
Estados Unidos, um na Europa e um escritório de transferência de tecnologia
na África. Aliada às 17 organizações estaduais de pesquisa agropecuária e a
um conjunto de instituições governamentais de pesquisa e de ensino superior
agrícola forma o denominado Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária -
SNPA.
A Embrapa possui a mais estruturada e bem distribuída rede de centros
de pesquisa agropecuária e florestal na região amazônica, implantada, em sua
maioria, a partir de 1974. São seis centros de pesquisa agroflorestal, situados
nos estados do Pará, Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia e Acre.
Um dos investimentos mais relevantes feito pela empresa, desde a sua
criação, foi a qualificação de pessoal. A Embrapa possui, na Amazônia, um
quadro de empregados de cerca de 1.230 pessoas, distribuídas nas seis
unidades descentralizadas, sendo que 285 são pesquisadores com formação em
nível de doutorado (119), de mestrado (172) e BS (seis).
A Embrapa opera um orçamento da ordem de R$ 1 bilhão de reais, dos
quais mais de R$ 100 milhões são aplicados na Amazônia (2006), sendo R$ 90
milhões em pessoal, R$ 12 milhões em custeio e R$ 5 milhões em
investimentos, afora os recursos captados extra-tesouro nacional.
O foco de atuação da Embrapa na região amazônica está
intrinsecamente relacionado à sua missão institucional, que é a de responder às
demandas da sociedade amazônica quanto aos conhecimentos científicos,
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tecnologias, produtos e serviços necessários para promover o desenvolvimento
do espaço rural, considerando a produção de proteínas, fibras e energia. Este
grande compromisso é compartilhado entre todas as unidades descentralizadas
da empresa localizadas na região, juntamente com as outras unidades
descentralizadas no país e com a colaboração de intensa parceria nacional e
internacional. O trabalho em rede para o desenvolvimento de projetos de
pesquisa, desenvolvimento & inovação (P&D,I) tem pautado a atuação da
Embrapa, o que possibilita a integração de esforços institucionais,
racionalizando o uso de infra-estrutura e possibilitando melhor aproveitamento
do capital intelectual.
Ações de P,D&I
Em sintonia com as políticas governamentais voltadas para a Amazônia,
particularmente para o Plano Amazônia Sustentável- PAS, e a percepção global
em relação à Amazônia, a Embrapa se posicionou sobre sua atuação na região,
com foco em três eixos temáticos: a) ordenamento, monitoramento e gestão em
territórios; b) manejo, valoração e valorização de recursos naturais (em
especial florestais e hídricos); e c) sistemas de produção agropecuários e
florestais para áreas já alteradas ou indicadas para uso agrícola.
a) Ordenamento, monitoramento e gestão em territórios
Por princípio, as ações de ordenamento territorial devem preceder o
desenvolvimento de tecnologias para atender a implementação dos demais
eixos temáticos. Neste sentido, as seguintes ações são prioritárias: zoneamentos
ecológico-econômicos (ZEEs), zoneamentos pedoclimáticos e zoneamentos de
risco climático.
O monitoramento de variáveis biológicas, biofísicas e biogeoquímicas
em ambientes naturais antropizados dá suporte à proposição de métodos de
manejo de recursos naturais e à proposição de sistemas de uso da terra para
áreas antropizadas. A aplicação de metodologias de gestão integrada de
recursos naturais constitui-se em ferramenta relevante para a gestão em nível
de territórios.
b) Manejo, valoração e valorização de recursos naturais
A manutenção da floresta em pé passa pela necessidade da geração de
conhecimentos e tecnologias que promovam a sua valoração e valorização e o
seu uso de forma sustentável. Algumas dessas ações são: manejo florestal de
impacto reduzido, em escalas empresarial e comunitária, para fins madeireiros
e não .madeireiros; boas práticas em cadeias de produtos naturais;
desenvolvimento de novos produtos; agregação de valor a produtos florestais; e
valoração de serviços ambientais.
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Em termos de recursos hídricos destaca-se o manejo de recursos
pesqueiros e a valorização de sua cadeia de produção.
c) Sistemas de produção agropecuários e florestais para áreas já alteradas ou
indicadas para uso agrícola
Embora os processos convencionais da agricultura sejam ainda
prevalecentes, fato que tem favorecido o desenvolvimento exógeno, a região
tem em sua grande biodiversidade a sua principal riqueza. A necessidade de
ampliação do conhecimento científico sobre a biodiversidade amazônica
aponta para alternativas tecnológicas, voltadas principalmente para o
aproveitamento de recursos genéticos autóctones, tanto para o desenvolvimento
de germoplasmas de plantas, quanto de animais. O uso apropriado da
biodiversidade é um fator de grande relevância para o desenvolvimento
sustentável endógeno da agricultura regional no contexto de um cenário
desejável.
Para o caso das áreas alteradas, devem-se encontrar práticas e
tecnologias que garantam aos agroecossistemas serem produtivos e rentáveis
ao longo do tempo, promovendo a estabilização dos fatores de produção. A
diversificação da produção no espaço e no tempo, via associações de plantas e
animais, controle biológico e integrado de agentes bióticos e outros fatores de
produção que permitam, ao mesmo tempo, aumentar a produtividade e a
sustentabilidade, devem prevalecer em relação às práticas vigentes. Assim, a
Embrapa desenvolveu, adaptou ou validou, ao longo das últimas três décadas,
um conjunto de sistemas de produção passíveis de conferirem sustentabilidade
ao uso da terra nas diversas realidades ecológicas e socioeconômicas
encontradas na Amazônia, destacando-se a ampla gama de sistemas
agroflorestais, a maioria incluindo espécies nativas da região: sistemas de
plantio direto para a produção de grãos; sistemas pastoris rotacionados;
sistemas de integração lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-silvicultura;
sistemas agrícolas sem adoção de queima; sistemas de produção para
florestamento e reflorestamento (com espécies nativas e exóticas); recuperação
de áreas degradadas ou em processo de degradação (inclusive as resultantes de
atividades de mineração); opções em piscicultura e aqüicultura
(particularmente com espécies nativas da região).
Considerando questões recentes, de caráter global, surgem,
complementarmente, a demanda por opções sustentáveis para a implantação de
uma matriz de Agroenergia na região e as ações voltadas para enfrentar as
mudanças climáticas globais, particularmente em termos de mitigação e
adaptação.
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Forma de Atuação da Embrapa
A Embrapa procura atuar de forma cooperativa entre as suas diversas
unidades de pesquisa para o desenvolvimento de projetos de P&D. Na
Amazônia, as unidades têm procurado eleger temas prioritários para um
processo de integração como é o caso das redes de pesquisa em manejo de
floresta e silvicultura, em pastagem, agricultura sem queima e fruticultura. Da
mesma forma, há experiências de integração com o envolvimento de centros
nacionais em outros temas, como é o caso de projetos voltados para a
produção sustentável de grãos e da agroindústria.
A carência de recursos humanos especializados para atuar em pesquisa
e em ensino na Amazônia, tem levado a Embrapa a colaborar com as
universidades em cursos de pós-graduação tanto em nível de mestrado quanto
de doutorado. Os pesquisadores têm participado ativamente como docentes e
na orientação de teses, o que tem contribuído para o aumento da massa crítica
atuando em ensino e pesquisa, formando recursos humanos para atuar no
desenvolvimento regional. Além disso, diversos arranjos institucionais locais
com institutos de pesquisa governamentais e não-governamentais conjugam
esforços para a formação de redes de pesquisa.
A cooperação internacional tem sido um mecanismo estratégico
adotado pela Embrapa para ampliar a sua capacidade científica e de captação
de recursos externos. O exemplo mais recente é a Iniciativa Amazônica, um
arranjo institucional constituído por quatro centros internacionais ligados ao
sistema CGIAR (CIAT, ICRAF, CIFOR e Bioversity)' com as demais
instituições nacionais de pesquisa de países da bacia amazônica (INIAs),
inicialmente sob o mandato de coordenação da Embrapa.
Novos Desafios
As instituições de pesquisa que atuam na Amazônia têm grandes
desafios em face das próprias especificidades da região, cujas dimensões vão
desde a forma de fazer pesquisa até aos temas que merecem prioridade em
função da crescente demanda da sociedade por tecnologias, produtos e
serviços.
Particularmente na Amazônia, que abriga quase duzentos povos
indígenas e uma ampla gama de populações tradicionais, é importante
reconhecer a existência de duas redes de inovação. A primeira é a rede de
inovação institucional, que tem distribuição espacial discreta e natureza do
foco de atuação temática, sendo constituída pelos institutos de pesquisa e as
universidades. A outra é a rede de inovação cooperativa ou tradicional, que
tem ampla distribuição espacial, caracteriza-se pelo conhecimento
multidisciplinar e diverso (multicultural) e incorpora vivências ancestrais
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acumuladas ao longo do tempo, sendo constituída pelas populações tradicionais.
A forma de atuação das instituições na geração e socialização de conhecimentos
requer uma nova postura e novos procedimentos. A conjunção desses dois
saberes é de fundamental importância para o processo de desenvolvimento da
região.
Nesse sentido, as unidades da Embrapa na região, aliadas a unidades
temáticas, de produtos e ecorregionais, localizadas fora da Amazônia vêm
intensificando e qualificando ações em etnociência junto a um número crescente
de povos indígenas e populações tradicionais, contribuindo de diversas formas
para a integração e a sinergia na soma destas duas vertentes de conhecimento.
Um outro aspecto refere-se à necessidade de integração relacionada às
questões de sanidade animal e vegetal. Como exemplo, podem ser mencionadas
as ameaças de aparecimento ou expansão de doenças ou pragas de plantas,
como a mosca-da-carambola e a Sigatoka negra, da bananeira, problemas que
requerem um esforço multiinstitucional conjunto dos órgãos estaduais e federais
de fiscalização e de pesquisa, buscando-se evitar perdas de produção e
conseqüentes prejuízos econômicos.
Considerando o quadro atual e os cenários que se delineiam, merecem
atenção especial os seguintes temas de pesquisa:
- agroecologia como base para redução de impactos ambientais e melhoria a
sustentabilidade;
- agroenergia: que espécies plantar, onde e em que escala;
- mudanças climáticas;
- agregação de valor e novos produtos da biodiversidade;
- alimentos com atributos funcionais;
- pós-colheita, especialmente secagem;
- melhor conhecimento da cadeia de produtos nativos;
- melhoria nas etapas da cadeia da logística;
- domesticação de espécies nativas pouco cultivadas;
- sistemas de produção de espécies nativas para diferentes ambientes;
- adaptação de sistemas de produção (fruticultura irrigada);
- qualidade dos produtos (certificação, identificação de origem, produção
integrada, rastreabilidade);
- informação tecnológica.
NOTAS
I CGIAR- Grupo Consultivo de Centros Internacionais de Pesquisa Agrícola, CIAT-
Centro Internacional para Agricultura Tropical, ICRAF- Centro Agroflorestal Mundial,
CIFOR- Centro para Pesquisa Florestal Internacional, Bioversity- Bioversidade
Internacional, antigo Instituto Internacional de Recursos Genéticos Vegetais- IPGRI.
